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Sinopse




“Ar Frio” acompanha um escritor que vive em uma pensão na cidade de Nova York e fica intrigado com seu misterioso vizinho do andar de cima, o Dr. Muñoz. O médico, obcecado por manter um ambiente anormalmente frio em seu apartamento, revela um segredo sinistro ligado à sua condição incomum. À medida que o narrador se aprofunda na vida do médico, ele descobre verdades perturbadoras sobre ciência, vida e mortalidade.




Palavras-chave


Obsessão, decadência, sobrenatural








AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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Pedem

que eu explique por que tenho medo de uma corrente de ar frio; por que tremo

mais do que os outros ao entrar em uma sala fria e pareço nauseado e repelido

quando o frio da noite se infiltra no calor de um dia ameno de outono. Há quem

diga que eu reajo ao frio como outras pessoas reagem a um odor ruim, e eu sou o

último a negar essa impressão. O que farei é relatar a circunstância mais

horrível com a qual já me deparei e deixar que os senhores julguem se essa é ou

não uma explicação adequada para minha peculiaridade.




É

um erro pensar que o horror está associado inextricavelmente à escuridão, ao

silêncio e à solidão. Eu o encontrei na claridade do meio da tarde, no barulho

de uma metrópole e no meio da aglomeração de uma casa de cômodos miserável e

comum, com uma proprietária prosaica e dois homens robustos ao meu lado. Na

primavera de 1923, eu havia conseguido um trabalho monótono e não lucrativo em

uma revista na cidade de Nova York e, como não podia pagar um aluguel

substancial, comecei a vagar de um estabelecimento de pensão barato para outro

em busca de um quarto que pudesse combinar as qualidades de limpeza decente,

mobília suportável e preço muito razoável. Logo percebi que só me restava

escolher entre diferentes males, mas, depois de algum tempo, encontrei uma casa

na West Fourteenth Street que me desagradou muito menos do que as outras que eu

havia experimentado.




O

lugar era uma mansão de quatro andares de pedra marrom, datada aparentemente do

final dos anos quarenta, e equipada com madeira e mármore cujo esplendor

manchado e sujo indicava uma descida de altos níveis de opulência de bom gosto.

Nos cômodos, grandes e elevados, decorados com papéis impossíveis e cornijas de

estuque ridiculamente ornamentadas, havia uma sensação deprimente de mofo e uma

sugestão de culinária obscura; mas o chão era limpo, a roupa de cama era

razoavelmente regular e a água quente não ficava fria ou desligada com muita

frequência, de modo que passei a considerá-lo pelo menos um lugar suportável

para hibernar até que se pudesse realmente viver novamente. A proprietária, uma

espanhola quase barbuda e desleixada chamada Herrero, não me incomodava com

fofocas nem com críticas à luz elétrica que acendia tardiamente no meu quarto

do terceiro andar, no saguão da frente; e meus companheiros de quarto eram tão

silenciosos e pouco comunicativos quanto se poderia desejar, sendo a maioria

espanhóis um pouco acima do nível mais grosseiro e rude. Apenas o barulho dos

bondes na rua abaixo era um incômodo sério.
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